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E X C E  L  L E N T Í S S I M O S )  E N H O R

OR muitcs titules fede­
via a Vcífa Excellencia a 
dedicação deita obra, que 
a minha devação, pcfío di 

z e r, mais que a confiança, me ani­
mou a fahir a publico •, entre to­
dos julgo per titulo principal,por- 
quecotno o meu intêto neítes pa­
péis feja manifeítar, Sc ainda cõ re«»
zoêstextos,.& argumentos,defen­
der o Myfterio da Conceição de 
Maria May de Deos, fempre purif- 
fima, tendo V, Excel!, a íeu cargoa 
defenfaõ da Fede leio Chriíto, a-

comímgular zelo osfeuscp
) s, h e m u i t o j u ít o, qu c q u é 

do Filho ferve de defender a pure­
za , a da Máy íaberâ bem amparar* 
quanto mais ([como a todos he no- 
tericf) vai a Igreja favorecêdo tãtq



efle Myíterio da Conceiçam,que 
parece pouco, lhe falta para por de 
fereputarfe-, <5caffi por efte tão for- 
§o fo titulo a dedicaçao deífa obra 
avoíTa Excel! encia pertencia * em
que Maria Sereniííima folicica para 

a pureza o feu abrigo, o feu am- 
paroj&jâ parece como em Profe- 
íecia antevio ifto o Evangeliíla 
mirnoíb , quando em o feu Apo- 
falvpfb nos defcreve a huma
mulher toda luzida, a qual e fiando 
para parir hum cruelDragam a ella,
&juntamente ao filho que pariíTe 
intentava deílruir, porem valêdcfe

Apic.lt*
tt. 14.

fe do amparo, & abrigo dasa zas de 
huma Aguia grande, ou de huma 
Aguia Real, de tanta ruina ficou li­
vre: Et dattf süt mulieA aui-

»  ■» ^
hemamre ut votarei in defertum inlo-  
cum jüum ubialitur per tempus df tem-

ã  -



por a'. 8c fe por cila mulher entende 
commum mente os Santos Pa d 
a Maria Santiílima em a fu a Cone

I * * 2í V* 3

çam, cuja pureza pertêdia macular 
o demonio ('comocors S. Bernar­
do em o íegundo Sermão fe decla­
ra) também fenãopoderá duvidar, 
queporefta AguiaReal,ou Águia 
grâde, fe deve entender Voila Ex- 
cellencia- publiquemnoos Reaes 
troncos, donde vojTa Excellencía
como Aguia Real procede, cu os 
voos não fò aos tronos de Portugal 
feextéderaõ, mas ainda pellos mais 
Rcynos CarhoÜeos fe dilataram, 
como Aguia tambe(n da mais íu- 
perior grandeza } 8cnão íò pelio 
1-uftre real do fangue acho que cõ- 
vem a voila Excellencia eite titu- 
lo.mas pelio heroico de f  ias obras* 
pois he voila Excdlencia, o que Io



1 1

/

fcpode intitular a única, maior 
Águia nas prédas*, aíli o devem co- 
feífar todos,nas virtudes,nas letra s, 
no zello da ncíEi Religião Catholi- 
câ  8c em todo o mais íufbre,que em 
vofiaExcellçnciarefplsmdece.Def- 
fe amparo pois,deíle abrigo, dcdef- 
tas azas da Águia de vofia Excellê- 
cia.fevalagoraa Senhora para ficar 
com vida fu a pureza çm a fina Con­
ceição: Vbi ahtur per tempus, d f
ptrfi,que eitesmeí mos a lentos lhe 
comunicou aquelloutra Aguia.De 
qu e podercicom grãdefundamêto 
a ve fia Exceilêc ia a pplicar aquelías 
palavras,que áquelle fanto Prelado 
Tukdano(buja imit. çaõ vuflaEx- 
celiencia tátoíeeue 1 repetiuaVir- 
eem Santa Leocadia dize Jc ;  Per te 
vivit Domina mea,pello amparo, 8c 
defenfaõ de Eielbníb confdía a

S anu



Santa que vivia, 8íe alentava a Se­
nhora; ifto tnefmo fe poderá de vof 
fa Excellencia repetir. Acclame- 
mos pois vivas ao Myíterip da Cõ- 
ceiçaõ de Maria, viva pello fingular 
abrigo de voíraExcellencia efta pu- 
rifíima Senhora, S viva tambê pel- 
lamefma Senhora voíTaExceliêei; 
paracolumnada Fé, paraluftre de 
Portugal,para honra, credito das 
Tearas, para modelo de Príncipe?, 
para unico exemplar de Prelados, 
écfinalmente para defenfordeMa- 
ria, que con ferve fernpre, 8c prol- 
pere a voífa Excellencia em os mais 
augmentos que lhe defejo Scc

Fitertdnds ufa ftoidfèi
Cítndss c euas

RiWinti»- o

Orador, & CapelUS de V- Excellencia

ântonío da Gofia CordoviL
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DA CONCEIGAM
D A  V IR G E M  N .SE N H O R A .

Pregado no ícu mefmodia,em o Rea! Convento 
dogrande Patraõ S A N T -IA G O , eflando o 

SA N T ÍSSIM O  S A C R A M E N T O
Expofio.

Tor ANTÔNIO D A COSTA CORDOVIL, &c.

A V E  M A R I A .
* »  f \  ,  ' ' *  *

2)e </«;! wjíftí f/? 7f/«í. Matthei primo in Capite,

■M ih

OGO que me encofnendàraó efte 
Sermão (Sacra, Humana, & Divina 
Magcfhde) logo dizia, que me en­
comendarão efle Sermão, imagina­
va que a minha obrigação fatisfazia

com difcurfar íobrehum aíTumpto lómente, poré
A agora



àgoraexprimêto, cjfaõ. muito* os afiuptos; cucuy* 
dava tncempenhava tfia acçaõ a repetir hoje hum 
íô myfterio, porem agora fe vé enleado meu dif- 
curíopor encontrar com huma multidaõ de myf- 
terios  ̂porque com hum myfterio encontro na li* 
çaódo Evangelho, com outro na folemnidade,que 
a Igreja dedica hoje a Maria, &com outro final- 
mente naqu: Ile divino Sacramento} & naõ fò acho 
eu, que faõmuitos osmyftcrios, mas ainda tne pa­
recem huns aos outros mui encontrados,* porque 
o myfterio da liçaó do Evangelho parece que naó 
condiz com o da folemnidade da Igreja, &  efte da 
folcmnidade da Igreja áquelle do divino Sacrame- 
to parece totalmente encontrado. Vamos neftas 
implicações advertindo. Naõcõdizo myfterio da 
liçam do Evígelho cõ o dafolénidade da Igreja, 
porque o myfterio qoe na Jiçamdo Evangelho fe 
refere vem a fer o do nafeimento humano,deChti- 
íto, tfazendo íua defcendéciadeProginitores illuf- 
tres, todospoiém à culpa original tributários, afli o 
Ev^ngcHfta em feu livroo defereve* generati- 
onií Irfu Çbnfh fihj DaviJ, Ah }abam, E o Myfte­
rio, que na folemnidadc prezente dedica a ?gteja a 
Maria,hè publicar íua pureza, hc manifeftallade 

íu dculpaOngina] de todo i.zenta; naõcondizlogo 
bem efíes n/yfterios? Eftá também encontradoefte 
myfterio da folemnidadc da Igre ja com aquelle do 
divino Sacramento, porque o myfterio da Concei-

çatu



çam, que hoje folemniza a ígreja como nio rftà 
ainda por efla rneími Igrcjadetod) determinado, 
funda quando muito em as evidencias da rezam a 
fua probabilidade, porém omyfteria d /quede db 
vino Sacramento, como da Fè por árithononuzia 
fe intitula o mvíierio, namefimfè toda a fua cer­
teza fe eítriba; temoslogo hum 5 & outro myítcrio 
encontrados. Mas ainda aqui parece que as contra- 
diçoês não paraõ} ma'ores imagino fedivÍ2.iõ,íe ad­
vertirmos em a tençim da noflà íolcmnidadc com­
binada com todos eftes myfterios; porque a tençaõ 
dafolemnidade prezente parece nos obriga anu* 
niíeftar o myfterio da Conceiçam em fy mefmo, 
moftrandocom toda a clareza o como Maria em o 
primeiroitiftante dc fua Conceiçam foi pura ; po­
rém efta tençam parece fe vè encontrada em todos 
os tres myfterios. Encontrafe primeiramente em 
omcfmo myfterio da Conceiçam, porque como 
ainda naó eftâ pella igreja rezoluto como poderá 
em fymefmo manifeftarfe efte myfterio? Encon- 
traíecom o myfterio do Evangelho, porque em 
toda fua liçam parece fe naõ repete palavra al gin 
em que a Conceiçam da Senho rafe imnHefte? En- 
contra fe ultimamente naquellc divino Sacramen­
to; porque fe ali tudo íe nos ptopoemefeondido, 
como poderemos achar nelte o myfterio da Com- 
ceiçam de Maria manifefto? Muitos aíTumpeos, 
muitos myftcrios temos logo para diícurfarmfte

2 íermadj
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fermaõ, fobre o ferem com tanta? difficuldadcs, &  
ccntradiçoens implicados, & affim nos reconciliai - 
Ias avemòs ter a fua total matéria, donde pertendo 
ao menos fuas maiores contradiçceos hoje unir, & 
conforme a tençam danoffa íolénidade, manif^flar 
omyíieria daConceiçam em 11 mefmo, maniftftar 
omyftcroda Conceiçam no Evangelho, & mani- 
feftat o myfttrio da Conceiçam naquelle divino 
Sacramento.

Principiemos os difcurfos, &  jà que o Evange­
lho ferve aos Prègadores de roteiro , primeiro por 
dle comecem. T)e qmnatuslefus. Eftà manifefto 
digo o myfterio da Conceiçam de Maria no myfte- 
rio do Nafcimento de Chrifto humano, que no 
Evangelhoferefere;rezaõ porque como defteNaf- 
ciméto de Chrifto humano (cõfta do mefmo Evã” 
gelho )̂ que fora fua mãy a Senhora, como as pala. 
vrasdo meu thema nos declaram, natus
lc/us.hqu\ temos toda a clareza para a publicar­
mos fora em a fua Gonceiçam de todo pura, aqui 
temos toda a clareza para a manifcftarmosfora da 
culpa Original de todoizenta.

Chegou aquelle Angélico Paranimpho â Cidade 
de Nazarrth aannüciar â Senhora,da Encarnaçam 
do divino Verbo oalnfllmo myfterio, & ahi eítãdo 
em fua prezéça,orador de fuas divina* excellécias 
lemoftrajjâ a publica com asenchentes degraça, 
dve gratk 0  Principado da íanddade entre



as filhis de Adam Iheaflegura: tu
eribfís; & ja uitimamentecó o titulo , & dignidade 
de May de Deosa annuncia : Ecce in úte­
ro , fc pafies filium.Turbada com eílapradica a Se­
nhora , proíegueo Coronifta íagrado, pertendera 
Gabíkl deíèus temores divertilla y com lhe fazer 
repetiçam deitas palavras: JSletimeas inTmnif* Luçi, 
ti entm gratiam; querem dizer naò temais Senhora, 3°» 
porque achaftes a graça, utVcniHi Aqui
tenho a minha duvida, & na verdade que naõ pof- 
íòperceber efte modo de fallar deGabriel, porque 

o achar a graça denotta avdla perdido, porque fò 
fediz achar aquillo que fe pcrdeo, avemosporvê- 
t ura a (firmar que a Senhora perdera a graça? Nao 
he efte o noílo intento, nem tal podia dizer o An­
jo. Antes o contrariodefuas palavras infiro. Ora 
adverti, que naò diífe Gabriel, que a graça achara 
a Senhora, mas que a Senhora achara a graça; & fe 
pella noíTa rezam fò o que fe hà perdido fe acha, a 
graça que era perdida achou logo a Senhora. Bem 
efta, mas ainda refta examinar,& qual eraefiagra- 
ça perdida/Oh fe moderaa entender algum Pa­
dre da Igreja! InVeniíiigratiamyàiffeAlberto o grã- ah>. Ma»;
de, noncreafti ut Bens, non rapúifl ui Anuiu\.de'
perdediflt ut Adam,Expondofomente efias vitimas
palavras, non p e v d e d i s l i ut Adam% ajuntandoas com
as primeiras inVewJli gratiam. Sabeis qual eraaqncl-
la graça perdida, foi a graça, & juftiça original,que

A? em.;

.5



em Adam perdemos todos, pois efh grsçapeiío 
peccado de Adam perdida v^yo a achar aScnhora, 
fendo fero efta culpa, &  ftmefie peccado de Adao 
concebida- & a (Ti donde eíTa graça foi pello mefmo 
Adam, Se todos feus filhos perdida, foi pella Se­
nhora em o primeiro inftante de fua Concciçatn 
achada, como publicava Gabriel; 
invemfti enimgratiam. Porètn ainda pergunto para 
de todo concluir o meu intento porque agora 
cm efta faudaçam, &  embaixada, quefezGrfbficl à 
Senhora o myfterio de fua Conceiçam nos publi­
ca? Porque como aqui com a dignidade, &  tittulo 
de mãy de Deos a publicava; & pari*
ts filniM)claramente nosconítaífè, que porefte tit­
tulo fe manifeftava em a fua Conce çam de todo 
pura, &  que per efte tittulo fora da culpa or iginal 
de todo rzenta: A h fy I Bem digo logo que temos o 
myfterio da Conceiçam no myftero do naícimento 
humano de Chrifto , que no E vangelho fe refere, 
manifcfto, quando nelle fe nos declara,que fora fua 
Mãy aSenhorarDé’ qua natuí efl leftu.

Antes de pafíar avante,quizera examinara 
defte difeurfocom preguntar, porque fe mani- 
feftarà a pureza da Conceiçam de Maria em fe in­
titular máydeChrifto? Rezultana par venturada 
culpa original da Senhora ao mefmo Cimfto algum 
ddar, alguma falta? Aíil parecc^naõ digo, quecon- 
trahiria peccado original o uidtno Chrifto por fua

Mãy

1%
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M ãy faníiílima o rontrahir$ bem teique a natureza 
humana dc Chrifto em reiam da uniam hypoftatica

J

era incapaz de peccatv porque defde aquíllcinf- 
tânte,qne à humanidade a divindade foi unida em 
o íuppoftodo Verbo, toda a culpa lhe repugnava, 
com tudoatrevçrame a affirmar , que ie Maria fo­
ra em a fua Conceição maculada da graça, & fanCi­
dade, carecédo eftava o mefmoGhnfto, como obri­
gado a confcífar, de hum certo modo, que ema Tua 
Conceiçam da mefma graça, & fantidade carecera, 

A fe us difcipulos fizera repetiçam o mefmo 
Chrifto de vários ílnaes que aviam de preceder 
àquelle dia,em o qual como em fúnebre theatrofe 
lia dereprezentar a laftimofa tragédia de nofíb final 
juízo, eis que curiofos os difcipulos trataó de exa­
minar fua certeza, a queo mefmo Senhor por Sao 
Mâcheus eftas palavras lhes refpondet àie 
illa, & boranemo feit r necjttenift folus
(Pater. O Evangeiiíta S xòMarcos acrecent* mais 
efta repofta de Ghrifto, com que faz o texto diffi- 
cultozo, dizendo: De dieautem i!Liy & bora mmo fcit> 
neque Angt.li Incdh,neque jihus Da certe
zadefie dia ninguém pode ter com evidencia as 
noticias, porque nem os Anjos em ó Ceo, nem o 
mefmo filho o fabe5 mas fó o Pay hé que tem delle 
as ciência; TSieqne filiusrwji fater.A inteligência def*
tas palavras hádado grande cuidado aos fagrados- 
interpetres, & eftánellasa difficuldade ui noto-

A 4 rhqporq
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Math.24̂ 
n. ;ó.

Kirc.it.
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?ria, porque fe confeffâmos com a fé fer o filho con* 
fubüanciil ao Pay* logo tacfabio cerno o encimo 
Pay vem a ter, antes a mefma íabedoria iaõ ambos; 
pois como lògo poderá deixar de fábet o filho, 
aquiüo que o Pay naõ ignora? TSiecjue filiiis wJi^Pa- 
ter. Deixo as muitas rezoês, que os lagrados Fx- 
pc fitc res nos apontam: a que me ferve para profe- 
guir o meu intento he do grande Padre Origines* o 
qual refponde, que bem labia o Pay, digo que bem 
fabia Chrifto quando avia de fer aquelle dia, mas 
que diz que o ignorava, por quanto fira Efpoía a 
Igreja,a quem amava,ona5 fabia 

• eíl(forpus Chnjli tie/cit diê ünec tp- 
/ejilius diíitur diem boram . Difficulto
agora, & pois importava efta ignorância da Igreja 
para Chrifto também fe confeífar por naõ fabedor 
defte dia , quando ifioimplicava com aigualdade 
que tem com o mcfmo Pay?Sy,diz Origines,por­
que como Chrifto amava tanto a fua Igreja, que 
fazia com dia hú mefmo Corpo; 'DonecBccle/it 

ejl ío)pti< Cbiiíli, tanta eftimaçam em rezam defte 
amor fizia Chrifto da fua Igreja,q chega a confeífar 
carecera da fciécia deíTediado juizo , quando deífa 
iciécia a mefma Igreja carecia. Ifto fuppofto, vede 
agora,como o meu argumento conclue : maior, 

8 ímaisaventejadoamor a fua May lantiffima tem 
Chrifto,do querem a foa Igreja, & tanto adi, que 
liâdaquellea efte amor hum infinito exeefto, diz

Damafceno;

8
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Pamafi eno: Infi MuyT)ei jer v n «w , rfu Jifc> i pa .̂f.
min. A í recento, o antecedente mais, tanto repugna d™«?oa 
a malícia do pcccadp á infinita bondade de Chrií-v,r§* 
to, corno implica á ignorância a fua infinita (ciên­
cia* fe pois efta imj braçam naõ obftante em rezaõ 
da ]ueile amor,queà fua Igreja teve Cbrifta,o obri­
ga a confeílar, que carece da fciencia daquelledia 
do íuizo, porquanto da mefma fciencia a fua Igreja 
carecera } fendomuy aver tejado o amor que (i a 
May fantiífima tem a Chrifto, áquella repugnância 
da malícia do peccado naõ obftante; bem poífo lo­
go inferir,que fe Maria fora em fua Conceiçam 
maculada naqtielle inftante da graça, &fantidade 
carecendo y atrevei ame de hum certo modo a affir- 
mar eftava também o mefmo Chrifto como obri­
gado aconfeffar que em a íua Conceição da mefma 
graça, & fantiJade carecera; &.aííieftede2art & efT 
ta falta parece a noílo modo de entender refuítaria 
aomefino Chrifto,íe íua mãy Santiífina o peccado 
Original c nrrahira. Donde quero j? concluir efte 
difeurfo ; bem fe manifefta noEvangelho o myfte- 
rio da Conceiçam de Maria, no myfterio que em 
clle fe refere do nafeimento de Chrifto humano, 
quando nelle fe declara intitularfe por fu i Mãy a 
Senhora,0^ qua nttus efl lefui.

Temos cambem o myfterio da Conceiçam çai 
fy mefmo manififto, dizia eu a outra difficuldade, 
ou contradiçamicfolvendoj. deita mefma maneira

B «offo



nofTo Padre Santo Aguftinho a refolve, affirman- 
do fer efte myfterio da Conceiçam taõ manifefto, 

Me guc nao acha queftao alguma íohre efta matéria 
34. q u e e x < 'XMv.Cumâepea:atis efcreve ollluftre
, Solda Thco\ogh:N.ullam pror/fás babere

mm in̂ eata Virvine.Gotn tudo naò haõ faltado e£Cj
crupulofos, que nos obrigaõ a maniftítar fua certe­
za, vamos para a examinarmos anoflo efpeculaçaõ.

Agéral Theologta nos diâa, qmea gèraçaõ con­
cebida de Adam , fò fe compara ao meftno A* 
dam , com o íogeito querecebe o influxo da 
culpa de huma raiz infe&a, como de caufaa feu 
modo efficiente ; he coufa que naô padece 
duyidapoderOeosimpedíroinfluxo da cauíaeffi- 
ctente, &  defta forte acham os philofophos pode 
Dços impedir o a&o, para quenaó influa habito: 
deftes princípios pois fe pôde colher com eviden­
cia, que affi podia Deosimpedir pello influxo da 
graça, para que Adam naó influiflea Original cul­
pa em Maria. AJèm de que o peccado de Adaòjí 
révera nao exifte, & ainda que exíftríTe avia de fer 
transfundido difliimo numero do peccado do 
mcímo Adam ccmocabeça* pède logo o cal pec­
cado fer impedido para que fe naò transfunda. Bem 
eítà tudo i f t o para inferirmos o poJia Deos f*zer, 
tuas donde avemos de tirara confeauencia « logo 
Deos preservou a Masia ; logo Deos lhe influio 
efta graça j logo Maria foi puraemo primeiroinf-

tante,



tantc de fna/Corceiçam? Vclrcniosa ercadear cf- 
tas Theolcgiascom entras palavras de A uguflinhae 
Aqudlo que nos diâara verdadeira rezam, diz o 
noffo.Phenix deAfrica^vemos de ter por certo,que 
aíTi Décs o fizera: ,Qmd t i b i V e  meljus occur-
retit) id fctaifccift Deutr>* Arezam verdadeira dieta 

ter Chrifto huma May pura, hum ventre fem ma. cV ^  
cuia, hum trono, a que o Diabo fe nao atreva , hõa 
caza? morada, & habitaçamtam limpa, que nunca 
nella aja affiftido culpa; pois para que mais prova; 
teve logo Maria aaquclla- prioridade graça. Que 
prioridade he efla? Heide dizello, p rimeiro fecria 
a alma, do que fe una ao cerpo, nadem tempo, mas 
com prioridade de natureza, ancesde uniríe exiíJe, 
pois naquella prioridade em qne coníideramos a 
alma antes de unirfe aocorpo , jàa Alma de Ma­
ria efta va em graça, ainda antes de uniríe, porque 
ainda antes de uniríe jà he Alma de Maria • & nam 
fomente a Alma , mas ainda o Oc rpo parece teve 
efía prevençam. Olhai temo foliais, ouço dizer 
soi Theologos queaíTiílem> queo Corpo nam hé

11

fabricados em a fua Concciçam com o peccado, 
In tmquitatibui conceptus [; Maria fabricada, &
prevenida com a graça: S anSUtate

P a f í i mo a d o  efpcculativo mais propiiodaca-
àcuâ

aílentodafantidade. Ouvi a B^zilio: bisíi.k
paFla caro Vvginis digna erat, ut digntcii uwgeniti um human. 
rettir. T o d o s m a i s  filhas de Adam amarados,% / y  C á à W * '
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deira 30 moral defte lugar, & para manifefiarmoso 
myft e r to da Conceiçam em íy mefmo,provemos ao 
menos squtlla vitima rezam deduzida de Auguílu 
rho9cm fer Maria em o primeiro inífonte de fuaCó» 
ceiçaó concebida fem peccado, por aver íido caza, 
morada, & habicaçam do mefmo Chrifto.

Sempre me occaíionou reparo, & reteve a con- 
fideraçam , aquella entrada que fizera Chrifto 
emfaum CaftelIo,de que nos advirtç o Evange* 
lifta S. Lucas fe intitulava cafa deMartha: *
Vit leftisincjuodJam Cafleílumy &> rnidier quoedam -
tha nomine excepit illumindomum . E virha aíer
a minha duvida* comofe naó nomea,como fe naô 
intitula efta cafa,por cafa de Lazaro?Naõ fora mais 
notoria fu a-fama , naó fora mais conhecida em fe 
appellidar por cafa de hum homem, do queemíe 
intitular por cafa de huma mulher? Claro eftà$& 
pois porque fe naó nomea cafa de Lazaro? S. Ber­
nardo: V i r g i n a l e md o mu mi n t e l l i g i
enim ut qutJquamimpedimenti h.ac habwjje dica*
tur, utin ea proinde [copa La/ari Erare-
prefentaçaõ efta cafa, diz o melífluo Doutor, da 
Virgem Santiflima Senhora noffa, era efta entrada 
de Chrifto também figura da que fez o divino Ver- 
boem feu punífimo ventre , & como Lazaro era 
reprefentaçaó da culpa, era figura do peccado, naó 
íe publique logo o fer fua efta cafa, porque fe naõ 
venha a prezumir hà avido culpa,ha ávido peccado

nefta
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neftacaza aonde fez entrada Chcifto, nefte ventre 
aonde fez habitaçam, & morada. Eftou por çfta 
repofta de Bernardo , mas ainda me fica com el!a 
o meuefcrupulo. Naõ.fe chame mui embora por 
eíía rezaõ efta caj[a,carade Lazara, mas íntituleíe 
cafa de Magdalena; porque fc Lazaro peccador, &  
Magdalena Sita, Magdancla jufíificada, Magdale- 
nacom graça? porque logo mais Sehâ de intitular* 
eftacafade Martba, do que cafa de Magdalena? 
Porque? Eu o direi, porque Magdalena ainda que 
Santa, ainda que com graça ouve com tudonelU 
cin algum tempo peccado, hè reprezentaçam da 
penitencia $ porém Manha hèfigura , &  he fym- 
bolo dainnocencia ; intitulefe logo efia cafa por 
cafa da innocencia, nomeefecafade Manha, nao 
caía da penitencia, & naò cafa de Magdalena, don­
de em tempo ouve peccado, que corno reprefenta 
a cafa, & ventre da Senhora,naó haja quem affirme 
ouve nella em algum tempo culpa, ouvenellaem 
algum inftante peccado, quando cafa, morada, &  
habitaçam do mefmoGhrifto ;& àííi para concluir 
cfte di curfo quero pregunnr agora; podemos j i  
dizer com tudo ifto, que eftà o myfterio da Con- 
ceiçam de Maria em iymefmo manifefto? Mas nao 
íei fc ouço dizervos, que com tudo ifto naóeftà 
jpella Igreja reíbluto? Refpondo he verdade que a 
Igreja determinadamente o naórefolve,mas tem dc 
tal manei ra patrocinado efte myflerio, que pouco*

B 3  lhe
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lhe Falta para por de Fè rcputarfe.
Que bem o provam os Sagrados Concilios G e­

ra es, favorecendo tanto efte myfterio^aííi o fizeram 
o Concilio Geral Bazilienfe, oConcilioToletano* 
o Concilio Franco Fetdienfe, o ConcitioConltan- 
tipolitano, & febre todos o Sagrado Concilio Tri- 
dentino, advertindonosnaõferíua tençaõ comprc- 
heridtr a Maria em decretos de peccado original., 
Que bem o qmlificaõ os Summos Pontífices da 
Igreja, como foram Leam Primeiro, SixtoQuarto^ 
lnnocencio Oitavo, Pio Terceiro. InnocencioNo- 
no, l eam Décimo, Adriano Sexto* Paulo Tercei­
ro, Vrbano Oitavo; corroborando com tal efficacia 
efte myíleno, que hum mandaram ferezafle, fefef- 
tejafíe o prezenre dia debaixo do titulo da Cocei* 
çam, outros concederam indulgências ,&  outros 
confirmaram religioens, cujos eftatutos fam o de­
fenderem a pureza defia Senhora. Que bem o juf- 
tificam os tefiemunhos dos Santos Padres emas 
dignidades da Gatholica Igrejaconftituidos,como 
foram Pathriarchas, Cardeses, Arcebifpos, Bifpos, 
quecõ feus eferiteosa evidenciadefte myfterioiluf- 
tráram, Que bem vltimamente o ratificam asuni- 
verfidades da Chriftandade, que cóíolemne voto 
juraram de defender em publico, & em particular 
a pureza de Maria em o primeiro inftante defua 
Conceiçam,comoofizeraõ as Vniverfidades Pari- 
aknfe, V alétina, Coinplutenfe;T  olctana^ Brafioo-

~ " nenfe
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nenfe, Coloniêfe,iVfanguíiíBa, Cefar AuguftaGra­
na teníe, E borenfe. E íecom tudo iflo parece não 
cftar ainda o myíleriodaConceiçam de Maria em 
fymefmo manifeflo , quero de todo moflrallo na- 
quelle Divino Sacramento.

E principiemos o noíío ultimo difcurfo , para 
que quero repetir aquelle reparo cõinum porque 
rezão nos deu Chrifto naquelle Divino Sacramê- 
t o  por  força, &  virtude das palavras da coníagração 
a fua Carne, & o feu Sangue, & náoa fua Divin­
dade, como pello Evangeíiftamimozo nos repete.*
Caro mea Verè cibm, & Sanguis Vetèefl ? iosntf; 
Antepõem Ghrifionefta data â íua própria divin- n 
dadea fua carne,&o feu fangue? De hum certo ino- 
do parece que fy , & ifto porque fera? dá a rez^ro 
Auguflinhocom outros Padres, porque t ftacarne,
&  efte fangue fora recebida por Chrifto do purif* 
fimo ventre da Senhora: Ve Carne Maria cantem -

*5

çepity diz Auguftinho: BtipfamCarnmnubi A it
dam dedit.Ainda pregunto, &  que importava fer Pía*in*s
efta carne recebida do puriílimo vétre da *enhora, 
para C hrifto cm certo modo a antepor á própria 
divindade no Sacramento? Que importava o ficar
naquelle divino Sacramento o myfterio daCõcei- 
çaõde Mariaraanifefto? Rezam, pofque fe Ghrif­
to f«z tanta eflimaçanj d3 Carne, & Sigue que avia 
recebido da May, que chega em certo modo aan- 
tcpolla no Sacramento à própria divindade, que
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lhe avia comunicado o Pay, bem fefegue quenaõ 
tivera nota,ouii!ca alguma cíTa May,o que naó po­
dia deixar de fcr fe fora fua Conceiçam maculada j 
&  aífi parece que para tirar toda a duvida, quepo* 
diaavernefte miflerio, nolo manifcfla Chriflo na- 
quelle divino Sacramento ,em nos dar nelle por 
força das palavras da confagraçam, não a fua divin­
dade, mas a fua Carne,& o íeu Sangue: mea sa*
guis meus*

Mas ainda replico , manifefle muito embora 
C hriflo no Sacramento o myfterio da Conceiçam, 
deM aúa tanta eflimaçam fazendo delle,qu por 
iflo nos dé alinodivino Sacramento íuacarne à 
fua roefma divindade ©ntepondoa em certo modo* 
porém pregunto virá por ventura também o Padre 
nefla eflimaçam que faz o Filho da Conceiçam da 
Sc nhoraí* Si por certo, &  de tal maneira que íè o 
Filhopello que eftima efte myfterio chega a ante* 
porem certo modo á fua própria divindade a foa 
Carne, & o feu Sangue, tanta eflimaçam fazdcüe 
também o Padre, q parece chega a átepor em certo 
modüà pureza do mefmo Filho a puiezada meíma 

■ ' - >
avénçar o citio de íerichó, & para reduzira 

cinzas ícus luftrofos edifícios, difpoz em troços feu 
exercito aquellc Capitam mais animoío a quem o 
mefmo Sol foube reconhecer ventajens, com lhe 
tributar rendimentos, naõ fe atrevendo a medir íe~

Ui
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ys ravos com osluftresde fuas proezas; marchava 
pois loíi é cõm todo o povoaconipaohado da Ar­
ca do Tc (lamento, a quem mageftozamenre leva­
vam os Sacerdotes a feus ho mhros, quando ao pal­
iar do It rdam lhe fazem eftrada franca luas corre-• 4
tes, dividindoíe feusmuros decrifial, & recirando- 
fea parte acriftallina cícaramuça de fuas agoas,athè 
que paífãíTe a Arca com todos os mais petrechos do 
exercito: $ t(t e r u n t a q i u e  defee Hà
cauzado efte fuceeCTo difficuldade a muitos dos fap»ra a*15 -j 
dos Expofitorcs,q pregontaô • para q quiz Deos fe 
dividiíTem asagoas do lordaó ao paílarda Arca? E 
mee a duvida a eftes Doutores de poderfe paflàr 
a va© o mcfmo rio,como dizem confiar docaoitu- 
lo precedente, que he o fegnndo de lozu.è; H> âth ]ofltC3>. 
tíwquimijfifueranty dizem as palavras: junt eos n,7‘
p r viam c]ua ducit ndyidum . F de mais os
Exploradores queíozué mandou a lerichô,confia 
que o paíTaraó quando vieram com as novas da C i­
dade: Defcenderunt eXploratcrtf,&er/t>is bd.n.n.
nerunt ad lofuc> Para que admitte logo Deos fe apar­
tem efiasagoas podendo livremétc pafiar a Arça? 
Deixadas algumas rezoens litterais figo a Abuléfe^ 
que affirma fer neceíTario efta divizaãdas agoas pa­
ra fenK ftraremasmaravdhas queDeos obrava por 
meio daquella Arca gloria fu a: Ut crederetur, Abui.ib. 
Deus cujus gloria erat inyirco portata a * fa- 
citbat mirabiltabrtc in aquis. Com aíoppoziçaõdefte

C íuccef-
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fucceflo faço agora advertência em Chrifio Senhor 
nofíochegado ás tmrgês do mefmo rio Iordaõ,acó* 
panhadodo Baptifta,fein fazerem demonfiraçaó al- 
goma as mefmas agoas, vindo o Senhor para ícr la­
vado em fitas prateadas correntes,ou como enfinam 
os melhores Theologos, para fanti ficar as me mas 
agoas que aviaó fer matéria do Sacramento doBap» 
tifmo,em que fe aviam alimpar as manchas do pec- 

/ug.Serm cado Original, Auguftinho; (B̂ pti/mo Çhrifli^ 
^ tcp.í non laVity f e d l o t a  el? unia.O que tudo advertido du­

vido agora. Como ao entrar da Arca nolordamfe 
dividem fuas ondas, &  ao entrar de Chrifio fe nam 
apartam fuas agoas? Abremfe raígadasgal- rias nef 
h  gloria quando Chrifio fae das agoas» naó fe 
abrem as mefmas agoas quando Chrifio entra? Co­
mo à prezença de Chrifio naõ fojea corrente, quã- 
doà prefença da Arca fe retira? Serâ porque ma­
ior a dignidade da Arca,pois mais refpeitos lhe tri­
butam eflas agoas ? Nao mo di£la aífi a fé, pois era 
Chrifio reconheço divindade, & em Maria a quem 
reprefentavaaquella Arca, o fer de huma pura cre- 
atura. Hè pois a rezam a meu humilde entender, 
naõconfente Deos entre nas agoas dolordam a Ar­
ca, porque como eflas agoas aviam (et matéria do 
Sacramento do Baptifmo , onde fe aviam lavar as 
manchas do peccado Original,vendofe entrarem 
dias agoas a Arca, naõouvcfie quem duvidafle fe 
por ventura a Arca miftica Maria

*p
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ginal de que fofle lavada, ou avia manchas em fua 
pureza de que fofle limpa, & afíi por iflb ordena o 
Padre fe dividam eflas agoas^pcrèm quando Ghrif- 
to entra nellasnaõ admitte talvez íe apartcm,como 
não lhe dando tanto cuidado aver alguém, ainda 
que feoi fè, que excite quefloens íobre a pureza 
doFiího,fepor ventura tinhanecefildade de Baptif- 
mo, naôconfentindo porém fe alterquem fobre a 
pureza de Maria j moftrando fazer tanta cftinaçam 
defla pureza da Senhora, queparecechegaaante- 
polia em certo modo â pureza do mefmoFilho.

E há chegado cfla tftimaçsm que faz o Padre da 
purezade Maria a tantoexceflb, que poflbexcitar 
huma qutítam,& preguntaro que hà fido parael- 
Je de m ais efiima, o cuidado queteve fò de Maria 
prefervandoa da culpa Original , ou o que teve de 
todos os outros mais homens, foliei tandolhe na Re- 
dempçaó feu remedio? Digo que de maiseftimaçaõ 
foi para o Padre efte cuidado de perfervar a Maria. 
Hczam, porque em tratar de redemir aos mais ho­
mens chegou a remediar hum mal paflado, &  em 
preítrvara Maria da culpa, a izentou de hum mal 
futuro, &  de mais eílimaçam hè izentar de hum 
mal futuro que remediar hum mal paflYdo.

Gom otitulo de Sal,&  com o nome de Luz ap* 
pellida Chriftoaos Varoens Apoftol/cos* eftrs 
SiIteuró^ostfiis Lux \4undi*Em a ordem defites tí­
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tulos me parece achar huma grande impToprieda-
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de, &  vem a fero dar Chrifló aqui a primazia do 
lugaraofal , &  não á Luz? Seefta íe deveà maior 
nobreza, quanta differença vai da luz ao fal? A luz 
tem por folar o tronco mais levantado,a defeendé- 
cia mais íobida ; o fal tem a origem mais humilde, 
a gèraçammais abatida: como íe conta logoem o 
primeiro lugar do titulo dos Apoíloloso fal, negan­
do fe dia preferenciai luz? Serâ porque deve exce­
der o humilde benemerico , ao luftrozo indigne? 
Naõ diíputo ifto, hèa rezaó para o noflb intento 
mais notoria,* o fal prezerva, izenta da corrupção 
dano futuro , a luz auzenta as trevas y defterra as 
obfcuridades, & finalmente livra da cegueira males 
paílâdos^ prefiralè pois em a ordem deftes titulos 
o fal á] uz, como de mais efiima, pois he mais izen- 
tarde hum ma! futuro, que reuiediar hum mal paf- 
íado.

E acrecento mais rezaõ, quem remedea hum 
mal paflado, moftrafe çcrnpaílívo, quem izenta do 
ma! futuro, evitando o dano que hè infallsvel, exe­
cuta a fineza maior de feu amor; & mais he excc- 
citar«hmna fineza de amor, que hum lance de co- 
paixaõ executar j oh q também o compadecer dos 
males, livrando delles, he grande fineza de amor, 
afli ocopftfTo, mas com differença,quem remedea 
o nral paflado, livra da pena, mas não izenta da mo- 
Jtflia padecida; quem izenta do mal futuro, nãoío
livra da pena> mas ainda tudo o que pode ler vir de

detri-
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detnmentQsmpedcjíogoefta he a maior fineza. Dc 
mais de que compadccerfe hum grande de quem 
mrfcravel padece, remediandoo heobrigaçam de 
foi íer, & da generofidade de íeu animo;impedir o 
malnão cunftncindo quechcguea padecerfe, he 
extremo de amor, & liberalidade doafeck>; & de 
maior cxctffo he obrar hum extremo de amor, &  
huma liberalidade do afe&o, que íatbfazer às obri* 
gaçoens do fer, Sc generozidade do animo. Bem di­
go logo, que mais eftimaçam fez o Padre do cui­
dado que teve em prefervar a Maria de culpa ori­
ginal, do que a que hà tido em todos os mais homés 
redemirj & fe tanta cfiimaçam veyoa fazer da pu­
reza, Sc Conceiçam da Senhora, bem veria logo em 
que o filho, pello que também efta Conceição efti- 
mava, antepuzeíTe ali naquelle divino Sacramcto á 
fua própria divindade a fu a Carne,&o feu ^águe, 
fo afim de ficar de todo efie myftcrio da Cõcdjáo 
deMaria manifefto.1

E le ainda para fe manifefiar eftemyftcrio, fe fi­
zer febreefia matéria alguma replica- fe ainda a luz 
natural nefte myfierio daConceição alguma contra­
dição defeobrir, bem a po le facilitar, &  ainda tirar 
de todo as que &Pè naquelle divino Sacramento nos 
obriga a vencer, porque ali naquella HofHa Con- 
fagradaà noíía natural esfera eílà defcobiindo humá 
eouza, Sc com tudo com a fè fe hàde vira crer 
outrajporque ali parece fe eftá divisando a fubílan-
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cia de pio, fendo que não he afli, pois com a fê fe 
hade crer, que he a real fubftancia doproprio cor­
po de Chriftoj ali quando íe parte aquella Hoftia 
parece foa quebraríe, & ficar dividida em partesa 
lubftancia que ali eftava, fendo que com a fèfeha 
de cri r , que fica inteira a fubftancia do proprio 
corpo de ( hrifto, não em partes dividido, mas to­
do em qualquer parte da Hoftia -9 ali finalmente fe 
defeobrem aceidentes, cuja ordem natural pede o 
ferem em fqgeito fuftentados; com tudo ali por efte 
ou aquelle modo (como lá a voffa efpeculação me­
lhor quizer) fe hà de crer com a fé , que eftão períi 
exiftentes. E affi todas eftas contradiçoens que a fè 
aqui nefte divino Sacramento nos obriga a vencer, 
nos puderam facilitar, & ainda tirar de todo as que 
tal vez fe puderem no myfteiioda Conceição de 
Maria defeobrir, para ficar de todo efte myfterio 
da Conceiçam naqueUe divino Sacramento mani- 
fefto, como o temos vifto em fi mefmov& como 
também o avemos vifto no Evangelho.

Tenhoa cabado o Sermão, mas não quizera me 
paffaffealgin circtiftlcia por alto. E aíli quero ulri- 
maméte pregútar,& eftara també nefte fagrado,& 
real Oõvcto de noffo Patraõ Sátiago efte myfterio 
manifefto? Claro eftâ,qaffi  o publicaó as vozes de 
taómag^ftofa folemnidade$ porém advirtindo que 
efta noffa folemnidade, em oue tanto o myfterio da 
Conceição de Maria manifeftais, em a> outras ía-
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gradasReligioens da Igreja poderá fer detfaeaõ,ma$ 
em nós os filhos deSátiago,hé obiigaçaõ,hé divida, 
para imitarmos nifto ao noffo gráde Patrao, q no feti 
tempo foi o primeiro, queco n faas íolemnidades,
& prègaçoens em toda Hefpanha manrfeftou efte 
myfterio (jà fe haverá repetido defte lugar) adi 
graviflitnos Aiitliores o relatão. Flavio Üextro 
Author do tempo de Sam Hieronimo nos repete Flav 
eílas palavras:. A pr<edication£ rBeaú lacobi ®e».í»
Htfparita ftflum ImmacuUttt Con Virgiriti Ma- omni mod 

rU. E Máximo Cczar Auguftano Author anti- 
quiffimo, de que faz menção «Santo Ifidoro, tefte- 
munha v que a mefma Virgem ao nofío grande 
Apoftoloapparecera, & que dahi por diante ma- 
ififcftàra, p reg ara^  enfinàra a todos os Hefpa 
nhoesefte myfterio: Cenceptionu diern lacobm hS .

Hífpanos docet, & prtfdicat quactímque l E p^í.0
depois de ferHefpanha livre dosMouros íe acharão Carag‘ 
livros enterrados, de queconftou efta verdade; &  
nos MilTaisantigos, & Breviarios da noffa Ordem 
que avia em Hefpanha, eftava arezp? & MiflTa par­
ticular da Conceiçam,& ainda hoje em os reais C 6- 
ventos da noffaOrdem , todos os dias por particu- 
fôr obrigação fe repete a commemoração defle 
myfterio; adi o tem vários Authores, que cita, &  
ailega Vigachoaga Author graviffimoHefpanho! Fr.Gafp; 
em o livro que fez dàConceição. chSg.noi.

£  qtie foi por cfta cauza , poffo dizer, d e i x a ^
O 4 tioffo
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noíío Patrao aefia fua Ordem illuftre por timbre* 
St por brazão humaefpada, quenòs fetis fiiho«, por 
habito de noíTa Religião trazemos, para manifeílar- 
mos, &  ainda defendermos efle myfterio $ qual 
outro Cherubim, ou Cherubins, que com outra 
defendiaõapmta do Parayzo, para que Adam cõ 
acuIpaOriginal maculado não pudeíle contaminar 
a efte bello, & engraçado Paraizod Mariaj fendo 
também em a Igreja efta noíTa Ordem por noflb 
IllufirePaframfabricada, como talvez a natureza 
em os olhos humaspeftanas fabrica p r̂a refguardar 
d o p ó , &  defender da immundicia da culpa defta 
beliífima Princeza , que hè a minina dos mefmos 
olhos de Ocos^ou também a fabricou como a mef- 
ma natureza fabrica emas efpigas ss areftas 5 para a 
defender das picaduras das Aves, q pei tendem na 
limpeza deftaSenhora pór manchas. Profegui ,pro* 
íegui poisgloriozos filhos de tão illuftre Patrão,em 
nos dezempenhardes defta voíTa obngação ,dcfta 
vofía divida, dedicando eftas voífasfolcmnidades 
á pureza de Maria para manifcftardes também cf- 
te myfterio.

E vôsamoroziffimo lefus Sacramentado: tempo 
parece já de nos manifeftardes a ultima refolução 
de vofla Igreja nefte negocio, em que todos os Ca- 
fholicos vamos jâ com grande empenho 5 o Eccle- 
ííaftico para publicar acclamaçoés ã pureza a quem 
imita feu tfiadoj o fccular para repetir vivas 2 que
* fd



fò fabe por íua confervaçam interceder; a donzellã 
para reconhecer livre de toda a culpa, a que he 
exemplar de íua modeftia; a casada para aclamar 
fem manchas ao efpelho em que fe véa fua fideli­
dade^ viuva paraapplaud ir a gloria de feu maior 
amparo; & finalmente pa ra de todo vermos a - 
quellerubro de Moyfes, izento do incêndio un> 
verfalde Adão; aquella Arca de Noelivre dogè* 
ral dilúvio; aquel le trono de *alamão fem a ver per­
dido a fua fermofura; aquella arca do tefiamenco 
fem a corrupção do vicio; aquella vara de Aráo di­
reita fem a tortura da culpa; aquella nuvem leve 
fem opezodo peccaio; a Maria SantiCfimaem to­

dos os inífontes com graça penhor feguro da 
Ctetna Gloria. Ad qua;

&ater} t)eus Filius




